
TOQUIO, 24 (lJP) _- Ur­

gente - Tropas no:rte-ame:i­
canas completaram a ocupaçao
da arrasada cidade de Hoen­

Song, �lm dos baluartes dos

oomumstas ehínêses ao norte
de. Chipyong. Tudo indica
que os aliados chegaram fi.

prhtcípal
-

linha de resistencia
dos v€il'melhos,' esperando-�e
que a qualquer mom�ntcr sela
travada nova c gIgantesca
batalha.

Concluídos os deha.tes, os srs. Rícar-dn . .rafet e Luiz Simõ�s
Lopes resolveram aprovar integralmente os i primeiros itens, que
são 'os' se-gui,ntes: 1:0 _. Serão l'espeitf:l:da.s as compensações e alte­
rações que- possu-am ca·rta, de autortzação [da CEXIM; 2.0' _ Se-
rão rCspeitadus todos 'Os pedidos aprovados pela CEXIM indepen­
dentemente de emissão da cllmpeteii"te carta de . autorização
TERCEIRO Estando 'até Declarou o sr, Ricardo Jafet
o presente, em vigor, I:::' autorl- que darilJ! a solução SObre Ditem 1

zação da CEXIM para, alt,�r.ação 5, ao comerete, .q'maie depressa
de marcadcrlas, países moedas poseível . A impressão dos re­
e imp.ortadQl'e.s dos, p�didOS já. presentantes do cllmÓ';to é de
aprovados, tais pleítos de, rnodí- que, face aos esclaeecímentos
ficações se'rão a,tendidos desde prestados, aos. debates já trava-
que enquadrados

.

nos dos, t3: nOVa 'redação, do 'item (l,
at- 'então ,.lnerecerá a aprovação do .Banco

"item", com a ap�Gv.ação do co� do Brasil
•.

'

Quanto ao item 6,
n1ercio, o Banco do Brasil' adu- apesar de' impugnado piO'los srs,
zh�, na; parte, final, a emenda:' Ricardo 3afet e Luiz'Simões Lo­
e ;a'tend',Hn ap intel�(.'8S'B< nacional; pes, merecerá, no

. entanto; um
4.0 - Tendo havido interrupção estudo m!:tts demorado, acl'€di­
do d�'!\) 1 de fCv!'.reiro a 21 do tailldo-se , todavia, que

jt!Uado Pelo Banco 'do

LUTA ABERTA

EM MINAS GERAIS

Entrementes· chegaram ontem

ao Rio vários proceres 00 PTB

de Min;<I's Gerais, que vieram
conferencia,r com o sr. Danton
Coelho a pIlopósito da crise· rei,·

(Conclui na 2,a pá.gi'na letra E)

O "HOMEM

! arsenal da paz
o presidente Truman visitou

um campo de.' experimente.ção de
arID!3:S de guerra e declarou que
aqueles instrumentos de des­

truição não se destínavam a a­

nlquítar- nenhum governo ou

país, mas a assegurar ia: paz do

mundo, A. ãmportancía dessas

o general Moore inspedona,ya
a frente de hatalha �o. norte
de Yoju. O sxtinto mIlItar [I­
nha cíncoenta e seis anos de
idade e tomou parte da segun­
da guerra mundial, no Paeí fi­
co e na Europa,

armas é decisiva parn a huma­

nidade.'
Não fOssem elas. 'inclusive e

em primeiro lugar, a existencia
da bomba alõmi03J e toda a hu ..

manidade já es,taria submetida
ao bolcnevísmo Eovietic'O. Ale­

ga-se que a defesa dJ3J paz in�

cumbg a comunidade das na­

ções através do organísmo que­
as reune em Lake Suceess.
E' bem eXlJ,to que fi. ONU tem

essa incumbencia np campo p'o­

lítico. Cabe-lhe', como o fez

com a Carta! de São FranciscO,
estabelecer as, regras do convi-
vío tntemacionst e iaS sanções
para aqueles que as transgredi"
rem. Mas o seu esforço seria
inutil, se não assentasse num

poder material, capaz de exe­

cutar' pela; força as suas ordens,
Assim como o governo de um

país não poderia ,," ·,.,{lntar-sa
sem as armas d'" :. alicia, e do

exército, os qn"'., garantem o

cumprímen t.,., "a,s Ieís, as Na­

ções UI'"'� .s não passariam de

um cf' :;';1'e550 de CP:rat",�> acade.,
mir-o. se não dtspueesse de uma

f L'ça, -efetiva para defender os

países fracos contra a agressão
dos fortes. Eis por que as a.r-;

mas americanas colocadas .",

servíço dos ideai� das Nações
Unidas têm por missão assegu­
rar a paz, como disse ° pres!...
dente Truman.
Na sua, l-ece,nte entrevista, o

pi-ímelr-o ministro di>' Rusaia,
marechal Joseph stalin, arir­

- VOCÉ tem uma cespon- mou aue a, União Soviética cOn­

sabiIidade social. Já ('loperou {il1.Ual;ã a defender a paz, Foi

na ííquídação do analfabetis- uma mera ft':1se de propaganda.
Ning-uem ignora. que a paz na;

I mo no Brasil? AJ'ude a ahrlr ' .

Coréia. foi perturbada, unica e·

'rOQUIO, 24 (UP) --- For- um CUISO de educação de a. exclufivamente porque os hO"

ças norte-americanas ocupa- - dultos. mens de Kremlin pl'f!p'il!Hram �

ra.n'J a aldeia d� Hall, nas mon-

I
(Conclui na :la, l,ag, :etra A)

tanhas a meio (:ami�lho entre
- - - -..", -- - ........ " - - - -

_.

-:::_::- ._�.. ,=�
Pyong;ychang e wonju ,

,(�;l�-;-Nono Corp de Exc!,-. íMaol'flltlfg "0 O sr Polo1160 grng��!ti �_li����i;l��� r:l�:�, d��n�i�� i IH1 U"'Oh II Uh U gUu
d�/helÍl"ópten). morreu ôntem

contra"Pl1o ao Eslaltllo �o. Pelroluoo general Bryandte Moore, co-

mandante do Nono Corpo de

Exercito Alindo. O Nono Cor-
,_A ONU AUXILLA OS ·COREANOS. Para toneladas de arroz do Japão para {listribuição po de, Exercito, que está na

CONSIDERA TESE IDEAL A CONTIDANA LEI 395 �-

fazer frente às necessidades prementes de gratuita ao povo. As Nações 'Unidas e os vansuarda das forças das Na-
TIVA PAr'f'!!:m A-Ralimentos nas cidades devastadas da Coréia, países-membros defrontam ainda urna séria cães'" Unidas na Coréia, com- SERA' ESTIl\fiJLADA A INICIA - ",l,__ U-l_

o Comando Unificado enviou milhares de tarefa a d6 zeeonstrutr a República Coreana. I I�õe-se de í.ropas norte-ameri- SAMUEL WAINER
, '. .'. �"�"'_ ". :,,�

.. , .._c.<��"•. :.,.,;.���ii;i��'(t�;,'p'�:,w,;,E., ;!iii) J;fln3S e·britânicas. O helicó- (D05 "Diários Associados)"

'udli!\l�&d.�í;::;.·�� ""'
..1

• pte�o caiu no ri!) �:���o RIO 24 (Meridionall _ Nenhuma alteração ,na le� n!),ciona;

p. cl =��--b�" "h II
listJ'I! d€< p�trott'o. Esta. a i�str��ãOt,:,:ueI vaol'g<as tsrI�llE�,��::t�i���. .

t -pega.dos brasile:ros que estao \,.Cl.s0U mr o c mo. .' ;,-'-
.

artl O r� a IS a um ,acõrdo de coperação econômica: entl"� all1,bos DS paIs.eG,. A h'l;�U g .

que, () pres1rlente Vargas acha rol3'1S convenl�nb ao BraSil, C�:lt�.

nua -e'strit:�mente limitada pela famosa, lei 395: sómente cap!c,,_:s
, e .. -.. d c/II., nacionais, estatais ou pJJ.rti'Culares, deverão pa,rticlpar da soluç"o

..:;:a. su' e f'" fi'''' I J,C�O' . a ,r.gen tes do problema de nosso pe'trole.a.. ?om refer:nCl3. �'�. E�aüo, 'o S1:,_
U J Il-i·g I&tU g � .

" Getulio Varg.as dispõe-Se· a mOblllzar recur.,os m3xlmO", para. la::-
'. .

,.

11
, •

S P \1' çá-Ios nQ. d:es�nsolvimento {:la, nOSSlli produção de pe�I'OleO e d�-r!�
-;;i..:s...... n,�. íl dl\� d·e: M.·.'R·:lS e· '. au o vados. Q�anto à.inicia<tiva 'Privad� ;:13�ci�na� o ll"es�den��. da c>R�_Ur�: ,·U:ii)<�,... V;;j1 ':., �" 11:-. '" ., ...•.. ' -,

>. pública, sempre de-.acôrdo com. ':llle.l ,,\la, lJI':Len:d:-f)s.t;'l'l�:Jla:I::::. ��o .

o sr Dan� das as formP'E', para que .se· encamfuhe pala a ljlldu",tdaliza,,,�o d
'- . .

t'ã N. colunista. anunci1l!r que o famOSO
tOn coelho, uma vez que se naO petroleo, NeSse sen 1 Q, PO_�, ,0 .' . -." C _.Z
pode esquecer, em tóda a tra- Estatuto do pe<troleo, solu�a? mtermedIarJ� e,m dl�:USS�(} ilQ s�n. '

ma a forte aliança Adhe'rol'ir de gresso anterior, será defimtIVamente repelIdO, Allas". esse taS _,n

, "d d '. tan ia merece maIor desenvol�
Barro&-Lucas Garcez, to, pelJ3! sua complexI a e e Impor c', ' ,

vimento. E é o qUe fará o -colunista em notas futuras.

micos que venham a ser assu­

midos em. cnnsequencia das cOn'

versações ora. em curso com O

sr. Ed'ward Miller.
BANCO DO BRASIL

Terminou a. chamada bat;3:lha
{Conclui na 2a. letra C)

A1egam ainda os adep'os do

sr. Newton Santo;; que o sr, Dan­

ton Coelho estaria pretendendO'
fazer uma d.emónstracão de for-

, A fusã'O do PTN ao PTB, cu '

mais propriamente, a volta dO Ç1;I', d'entro do partido, nas, elei-

sr. Hug.o Borghi ao trabalhis_ çõ·e,s· municipais bandeiranteS.

DO PAI'Smo, .foi o rastilho que-fez de" Ca.só vitorioso, atingiria tambem.

ilagrar 'Ot estopim d�S dàsc:�- ;r!��:��ent:�leg��dO��;:ai��:�� (Toma aspecto sensacional o caso do I@��fE:iê,�[�� ��::!�:hi=:1U:= I ... \ ..

:��:i:�,,::s:�;:�� o�e��:�'::: ���! :e:��:mJ�T��!Sse:�t�:r� 'I fl9mo�o ·llnanclsta a I eDl a o Schachladeptos do atual dirigente, ma- atual dirigente. trabalhista, li ('
jor Newton Santos. Nasceu, Aber,ta· como está a luta en-

�:n:u�u:n�:���to� �;::oe�� �:w�� sr�'an�!�t��le .
?r::�:a�

_ Teria'mesmo sido convidadO por Vargas -�

ta,ri.a a sonhar com o papel de que este pareCe· disposto a ven- dcfe d cor•.
e t "PTB der "a'ro a eventual d�erroba. RIO. 24 (Merid.) � Conti- l0. Isso, entretanto, não quer �e assegurar. a "sa O

"húm m for e do. -

"
.' .

_, - t 1 'd 'on- tmente ameriCano ,

A verdade, todavia, é que o Tanto a';;sim. que já,iniciou "de' nua prendendo a atençao da dlzer qne nao
. �n la SI o c

, PA.RIS· ')4 ,il'P) O dr.
presidente trabalhista invoca" a 1Illll'che;s" junto aDJ'l diretór!os imprenSa O noticiário a' res- ddado para Vlr ao ByaSI!. '

(CO�clu� na � t1 letra, Dl
seu f!3.vCr, 1) argumento ponde- queremiEtas d,Q interior de São peito da 'vinda do sr _ Scha- Esclarete o "O Jornal": N�.\ '

ravel da reestruturação do par- PI'3..ul'O, visando fortalecei' sua cht, O "mago da economia. ale- verdade, o sr. 'SlCha<:ht _ f�l
tido. E acresc�nta, ainda, que, pOsição. Ainda ontem, 'a Agen- má durante o governo de Ri, convidado por um amIgo llJtI-

w d'espeito da medida o major Meridional informaiVa que tler". Hoje o matutino foi () mo do presidente Getulio yar-

Newton Santos continua�á á de 200 desses
.

dlre,torios pdmeiro a dar a notícia e de- gas.
frente da secçá'o Paulista. Mas

'0' ' sClici!t�r clara que a nota distribuida RIO, 24 CMerid.) -- Por ,D-
o fato real é que, com ou sem aUdj·-nCla especIal 130 ·sr. Getcl·o

ôntem pelo Catete diz apenas �asião da entrega do me:uonal
·ree.struturaçã.o .. o nome do pro" Vargas, para leVal�lhe um:)

. dos pecuaristas, o presIdente
ceI' bandeirante parece, d.esde

I
mensagem de solidariedade ao q�e 0_ fillaI!eista .

em ref�r�n- Getulio Vargas in�or:nou que

la, perfeitamente liquidado. Are sr. Newton Santos
..
Apres2nla-se I oa nao fOI conVIdado OfI<;Ia!- (�onstituirá a COllllssao espe­

rhrulndo eSSa impressão, sabe-Sé I:l-ssim, bastante. sérIa. a cartalda mente pelo governo braslleI- cial para estudo do problema
ela carne. que será c.omposta
dos ministros da. AgncultUl;a,
Fazenda. Eduf:açáo, pref:lÍü
de, Distrito Federal e Vlce­

presidente daà CCP. J?m pa­

lestra com os pecuaristas o

presidente Vargas de�l<;trou
flue conhecia, todas as dlf.lt.:ul­
dades, pOI'que p,�saJll, fnsan-

do que a necessidade mais Ul"­

dente é a de atender o abas­
tecimento ii população carió­

C'J, <) que exigiria, talvez, me­

didas especiais, embora tr''!ll­
sitórias.
RID. 24 (Merid.) _ Home-

nageando o almirante Miller
I'om um almoço, n Ministro

nronundoH um discurso, di­

�f'l1do il certa altura:
"E', portanto. muito consi­

dE'rável o acervo dos sE'rviços

que vem prestuudo 1'0, Bra-
�;il à missão na"al amerIcana,

mas eu espero· que eles lor­

nem-se ainda mais objetivos,

COMISSÃO MISTA

O nome do sr. João Carlos VI­

tal é o que está miais em evi­

dencia par31 presidir, pel>ü Bra­

sil, a Comissão Mista que d�'
verá I'er formada p,ara, a apl�� I
C!3:ção dos o':1mprom1ssos econo

.(

centro

RIO, 20i ,(lvIerid.)
Já foi oficialmente
para a, conferencia
celeres, O í>I',. João Neves 00-

mtlnicGu�se com o sr. -Cirilo
Junior. que se 'entonlrav.a em'
São Ptlulo.. Em consequen­
cia, o presidente â..o PSD via­
jou para esta, Capital, aqui
chegando a·nte-ôntem à tarde.
Imediatamente pi�ocurou O sr,
loã<1 Neves, de quem reeebeu

o cQnvite. Derlaroll. o chan­

\'eler que o presi'dent'e da Re�

pública não desejava esc�lher
(! representante; ness'edi,sb;,
dando inteira liberdade ao

pBrtido,- para que o fizesse,
Hoje \:::'êdo,' ouvido pela Ím­

prensa, o Sr, Ciríllo Junior

te m211darlo de segurança
o Juiz de ),Direito local de­

dt\)'(Ju-"�'" por sentença,
.

incompetente para, julgar
a questão.

sentença para o Tribunal
de JUstiç'a do Estado, Nos­
sa rep0r.tagem. 'em pales­
tra cOm o :advogado do
reql1erentl', Dr. paulo Mai:

.

ta Ferraz, cientificou-se
de que o Tribunal de Jus­
tiça do Estado, aliás, Já
finuou jurisprudênCia so­

bre o assunto, decidindo
que os Juizes de :Direito
S30 competentes p�l'a jul­
garem casos análógos quan
to ao seu mérito, O sr.

advogado exemplificou sua

afirmativa -citando o vene­

rando acórdão do Tribu­
nal de Justiça do Estádo
no mandado de segurança
requerido p'elo dr. Henri­
{,ue Berenhausen contra a,

Prefeitura Municipal de
Flori�nópolis, no qual plei­
teava. o reconhecimento da

inconstituciollaUdade d a

cobrança de determinado
impôsto.

.

c.ón'fOJ'me noticiamos em

edição -anterior foi, pelo
: 5r-;" Vitorino Braga reque­
rido um mandado de se­

a Prefei-

:Não se conformando o

impetrante, sr. Vitorino
Braga, com esta decisão,
vai agravar da referida

. tUl·a Municipal, por achar
'.

inconstitucional o ímpôsto
� sôbre, veículos. ApurOU
, nossa" reportagem que, nes

...__-- ---- -----

f"Il""'''i''''''viillli'''''§l!l!Io''''''I!IIll'''1
= =
- -

ª A responsável pela "AÇÃO ENTRE. AMIGOS" do Auto" §
ª moveI marca HUDSON - Club2' Coupé, Campanha Pró Am-§
::

pliação do Prédio' e MelhorAmento,:; do "�OQUEIROS PRAIA§
CLuBE" - Flori"mõpolls, avisa aos interessadOS que em vir-?i

Novas
III _

emlssoes
mo.. 24 (1\:1)

mite-se cerno possivel
nov:!� emissões, que se-

riam empregadas pam o'

fomentó' da produçã'O,

de ve':'. que os destinos do

mundo tendem a estreitar ('[I­

da vez mais a colahoração en­

tT;e as nOssas marinhas, ago­

ra li gadas por compromissos
é'ssumidos e que o Brasil, 01)('-

I
decendo as suas tradiç:5e'i hj5-
tóricf!s. jamais deixaria de
cumprir, dentro de suas maio­
res possibilidades; eles envol­
vem os interesses comuns de
todas' as nações americanas ir.
manadas na taréfa primordial

Nevralgia?
Reumatismo?

Aplique

SIINDDOft
Medicação
sedativo de

efeito

imediato

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Francis(oTreska'�
� Junior �
�ENGE�mO ARQUl'Dl'Xt ª
== Projetos e CClD8(;ruç6li!l! =

ª Rua Ah�'il' Schrader, 6 2 1 ª
55 -- BLUMENAU -- E
-

_
lixas;;; fO!!!ol!I.�

Sinlões Lopes.
'Após, a "mesa. rCdonda", pros­

seguiu em seus trabalhos para

a elaboração do monrorIal a ser
iQuando, porém, o pres'denote entregue 11'0 governo, e que, eC,n-

T,ru�an_ declara. que ? seu;,pa�5 terá sugestões para solucões - de"
dispõe de novas e- mais 'te:l?:el�' -, fittitivas �rn +orno dos produtos
armas 1-9 �erra, 11 �ens�çao q_u.e bras-ileirop, de, difié'il colccàção
s_e produz e de, maior tranqulll: no merc-;d:J internacional.

'

O's
dade � ,.segurança pa_I1:: tC-d05: _I componentes da, "mesa. redonda'l,
�� a pedido dO Sr. Ricard.o J'3fe�,
llIMPUR-1ílZAS DO SANGUE d �nvia-r-Ihe-ão atars contendo os

S Elixir de .Nogueíra SI dqY:Jimentos prestado,s. s�bre to­

I AUX. TRA'I. SIFILIS 8 d.05 os prO_duto� de diffcll escoa-

P�..;COO'"'J"'��q -mento. O preSIdente do Banco
-

do Brasil mostrou d"sej'o d� ter

em mãos ,esses depoimentos a,

fim de �toveitá__;]'os com subsi­

dias em estudos tuturos".

=

A

Natão"
Reda!}ã.Q, :A�� II

Oficina'll
Rua. São paulo D.

Fone: '1092 .'Cx; Posta.lt ;J8'
_Diretor., ,_

lUAURl{1IG XA\�
Jj}rJ?l\lI>lE.NTI! ,-\

def:fecha!"arIn a guerra naquela
'infBliz pe,uinsula. São os res­

ponsáveis diretos, daquele eonrü­
to qUe não E,Ô perturbou a paz
na Coréifl' C'OIDO está cOnstituin­
do 11m grave perigo de confla...
gração para, o rnundo inteiro.
',; El' .intersssanto' dbá�l'Var est".
fencmeuo; quando a humanida­

de t�m,", �onh-eCin�ento de que-oS
I E,stadQs Unidós' estão fabrtcando­
'armas IlHÜI'l m0dernas e :efici'E;n­
tcs, esse. � no,ticia ao i�yé:s de
criar mil ambiente de temDr,
cdnstitui umn fonte de conÍí-an­
ça\ para todos os povos. I"so

p.qrque a humanidade está con­

vencida de que aquelas armas

sãio, penhores de paz e !lí' das ia:.
rantlas do que se I paz lôr p91'­
,turbada, O p',rturba.dor receberá
o :caE,tigo da SUa ousadin-. Qua,n­
d6 Stalin declara cm entrevis­

ta que está def�ndendo 'a paz,
'O :'mund-o inteiro .se retrai 'assus­

trido com a per.spôctiYa, de uma

p�óxima ag1"essão.

'lbId&.tIll'MI
unal ••••••

-

••-. � Cr$ 100.00
8emsatre •••• -..... Cr$ 60.00
II. :A.TUlIO 01', 0,00
�
mo

Rua. ilo 'Ouvidor n, 100 -­

Fonel! 43.7634 ,e 43-8991

S. PA"tJW

Rua: '1, de :Abril'- n, 230 -
4.0 andar - Fone. 4:-8277

e 4-4181.
Belo Horizonte; R: Got4ít. 14
:Porto :Alegro: };tua IlUlldl

Kontallrl, llJ
Çurlt1b&! R. Dr :Murici, 'lOS

,

2. andar - Sala 23'
;[olllvUe': ;Rua S.

Vende-se

I-----�------

DB.AY.B�SGONÇALVE8
Advogado

_'dêncla e ICscrlt61'11
,O'" Bl...'WIENAU

RUa Brusque. 95, Fone lH2

No b:ârr0 da' Garcia. en­

tre o quartel do 23. o R. I.
e Cine Garcia, uma área
de terI)3.: com 253 metros

quadrados, fazendo trente
com a Rua Amazonas e Ri­
beirão Garcia, COm uma ca­

"Sa apropriada para qual­
quer ramo- de negócio,

Preço de ocusião. Ti·atar
COm Francisco J,osé Som!"

brio, no bairro Garcia.

1 casa com terreno, In'
formações no e;;critório da

era. Hemmcr. ,;;::�.�

Iono .•

I Bmmenan - Joinvíle I

VJagentl rápidas e aeguraa !IÓ I
i

-

na

I EXPRESSO IT.A.TARA
t Rua 15 de Nov. 619 - TeL 1455

P O R'T A' R I A

se pessoal.
Palácio) do Governo, em FIorianopo1is, 16 de' fey€reiro �e

19151. - PUBLII�UE-SE E CU:M:�RA--SE.

DE 16 DE FEVEREIRO DE 1951

Blurnenau, 19

CoiijifMercantilllctorlrobst
ASSEMBLEL� GERAL ORDINARIA

Pelo presente são convidados os 51'S. acionistas desta socie­
'de.de a Se reunirem em assemblé'a gera! :ordinária, na séde 50'

ela],
'

à rtl!1J 15 d'6 Novembro, n. 579. nesta. cidade, no dia 29 de

março do !corrente an-:J, ,Is 11 horas, afim de delíberarem sobre

05 seguintes assuntos:
-

1) Discussão e aprovação do relatôrío da diretoria, bala'nço
gernl e parecer do conselho fiscal. referentes ao exercício

I
de 1950; i

2) Eleiçã.o dos membros efetivos, e suplentes do ornsefho l'is-

cal para o exercício de 1951;
'3) Assuntos diversos de intarêsse sOcial.

Blumenau, 19 de F'everetno de 1951.
CURT PROBST -- Diretor-Gerente
A V I S O

Acham-se à dlsposlçâo dos senhores acionistas, no escritó-
_

(rio da socledade, os documentos de que trata o artigo 99. do de. -

crato-Iaí n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. =
A DIRETORIA =

1 == p
.

a "e para, entra-
(\

_ l'eCl� -".,
"< �

Foto B a u m g a r t aniS § :��mr!�i��� p��ti�:�(l_����,
J:8PECIALISTA EM A'MPUAçóEs DE FO'TOS VIl-- ; E nos.sa secção sólda elétri�

_

LHOS - FOTOGRAFIAS - REVmAÇQ:ES - .JroI 1:=
ca.

Ltd
- -,

= Oficina Hoh a, -- =
HIlS - HAQUINA8 R ::: Rua M<!rcili.o DiI:s - I- :: ';U1lllllillililllllllll!mmmllmlllllllmnmmmnmUllli,1I1111l111l1f1il1l1l

� ... 11 d. Novembro, UI - BL1JJU!lrAD:

�
, =._ toupava' Seca. E '

y =�UummUUllmllllllmmmnnUUi!Ulllmf�lmllllllnllllU1inUlllnmJl
�.o-J"'J"'J"'�..Q",.rJ"""'J"'.oIl:'rJ"'J"'J'"".oIl:'rJ"'J"..De'I.Y"J'''J'''..&'''''''''� \ � iiill 1 I i illlllllll,' II II II � ,r{lll � li III \11f ::

-
-

-
...

-
...
-

-

1 sElspecialidade e� qualquer _§
1=
1= -

· § Rua Brusque > Telefone, 1203
_

...-.,uIUUIIIIUIIII nUIJ. 1I11111111I1J IIJlI;J1UUUItJlfIUlUJIIUnUnUUmUUIUllt ":

J
mente da convenção
nacional do PTB, mar­
cada par3 março vin-,

dourO.
------�--�_.... ..._-�----

,!l!ImllUIIIHlllllmUlIlIllmmÚIIl!l
- �

50.000·000,00
100.000. 000,00

E.

FUNDADA EM 1937

GERENCIA GERAL

Capital e Reservas em 1949 - }\IIais de Cr$
Receita de Prêmios em 1949 � ]\trais de Cr$

E-n'l. arrecadação de prê1m'os e 1'esultado iJ1dustrial ocupa) no
Brasil, o ségundo Z'ugar, den-2_pnstrando assim, um constante

Progresso e segura adl1�i-râstra,ção --
AFFONSO PENNA Jur-."IOR- - Presidente
JOSE' M. DE OLIVEIRA CASTRO - Vi(:r�-:Presiden'e
ROBERTO TEIXEIRA BOAVISTA - Diretol'
CHARLES BARRENNE - DireV:;r
JOÃO PROENÇA - Direto!'
GABRIEL RENÊ) CASSINlliLLr -- Gere!lte Ge1'al
CARLOS BANDEIRA DE :MELLO - Secr�tário Gez'\9.1

HEITOR BELTRÃO
GUILHERME GUINLE
CESAR RABELLO

SOCiedade de Assistenc'a
Hospita!ar ';: :de :Kadein
ASSEMBLEIA GERAL .ORDINARIA

DillETORIA

CONSELHO FISCAL

SUCURSAL
DE BLUMENiH_T

SÉDE: RIO DE TANEIRO, AVENIDA 13 DE 1IAIO, N:
______,__. 23 _- 8.· ANDAR - C. P., 1'779 --

SUCURSAIS E AGilJNClAS EIU TODOS OS ESTADOS DO REMiU.

OPÉRA NOS RAlHOS DE,� - 11l�'elldío - ITrcl1l:sportes em

Geral - Acidentes do Trabalho � ,dcidcJltes Pessoais - Aci­

dentes de Transito - Cascqs - Respo,l1sabili dadclCi'llit

sue U R S fi L O E B l U M E ,H I',U
RUA DR. NEREU RAMOS, Nr; 49 - 19 ANDAR - CAIXA POSTAL N'1 253

TELEFONE N9 1167 - ENDEREÇO TELEGRAFICO : ' _l� T .&1 A

Sub-Agências nas principais praças de Santà _
Catarina

HELLMUTH LAU'_rERJUNG Gsrente
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Distribuidores. . dos
hj .produtos:

sr: '. Fr_ot,! Moreira e rellUllC!:l \ wPfo·,".";ão
à j'enunciu coleti­

da .malOna dos membros ao "a, aSSlIliludo urna earta nesse

dir�t�rio estadual, constituído \ setido, e todas estã�. ,l'lll. pll.de .)0 elementos. Podemos (, der do cjirigl'nt0 do' h! B ))UU­
adiantar, contudo; que essa "lista. O estatuto reza o s�·'fase, da luta esta superada. cuinte em um dos seus. a1't1-

. IPOS .�O. membros, trinta e g�s. l�tnl "e": "Oeorrendo, e�n
qtiiltro Ja mostraram sua de- qualquer tempo, a reIl�!lCIa

\
da maioria ou da to�alIaa�e
dos ml'lt1bros Ü(' um diretório
estadual O!1 territorial ou dc�­
tituiÇfto indicada no art .. is

{desvio' da linha purtidarIa I.

I a CEN delegarú poderes a u-

I
ma comissão de Coonlena�'ão'
para prneeder :1' reestrut�ra­

.
Ç[1O do organismo renunClall-

I te . é', dOS l}irl':orios. l,l�unid.
pm:-; '. Logo adiante . UI? que

I ec,La �·(lmissão assume .l\ dire-
I

_ 'l' l -"'1 o que e obvlO.
cuo l)�n HJRi 1, ,

...- "h"",. üCO�1"e que (1, letra,,,as . <. t I ílídadeI. nôe tom perIgo a es a )! 1 '

\ de todos li" dir�tOl'ios do inte­

rior, �nwndo estabelece o s�-
I . t";· "OcOlTendo renune1auurn �.

.

ou destituição prevista na I�-
'ra "e". IiS Diretorias Mum-

;;jpais se extinAuirão, auton�a­
tic:nn!:'nte, devendo reestru-

.

,tUl'a_los ;[ 'Comissão pre"Ista

I nes-a let.�'a". _

. :Manlfestaçao dos
Dirt',tori,!l!5l

A secretaria do PTB paulis ..

- .....

BATERIAS "G . O O O ,Y E·' a R"
'JiSiOP"OLEO PARA FREIO HIDRAJJLICO

''0 �'. �ii "
BICICLETAS R "'" U. .

COMUNICA QUE ACABÀ DE RECEBER UMA
PA_'R.TIDA DESTAS . .AFAMADAS BICIC.LETAS
ALE11ÃS "'ISO",

'

Seja inteligente compre a melhor bicicleta na

COltIERCIAL 'VIEIRA BRlJ'NS S:A. - Rua, 15 de,
Novembro; 923 .

- ao lado da igrejaMatriz.

Ao ,.bane,ar o 'detetive,'.
Estrepou�se ,Zé Barbado. .

Tentou deter um ladrão
Mas, estava desarmado I

A'§

II
--�--------�---------�----IFILIAL BLUM:ENAU

RUA 15 DE KOVEMBRO, 742

TELEFONE 1 O 2 5

�IiDica �e ollios
OUVllJQS. NAmS

_

II
G4B6A.N:rA

DO
DW. WiLSON SANTHlAGO
Asaistente da FacUldade de
Medicina da UIÜvem�dtl!
-- do Braafl __

CONSULTAS:
Horário: dás 10 ás 12 horas

e dás 1-1: ás 18 horas.
ConsuItÓl':!(): Rua 15 de No�
'vembro, '742 (Ao lado da
Suafarma).

. E$tão abertas,
Jas para os

as matríeu-

� _ ...ÇATh'l SEUS ANUNCIOl"
NESTE DIARIO

Sim. senbOl', }Iorque o c�me Dental
Kolynos -elimina os ácidos caus"do.
rt's das cál'illS. Kolynos' destrol as
bactedas que produzem esses áci�
dos. KOIYlIos·clal'eia os dentes. r....
h'eslla o hálito e fa:ll brilhar o sorri..

BLlJl\JENAU, 25-2-1951

ta expediu tclegl�amas assina, bclada li crise que ameaçou a
dos pelo pr-esiden+e, lias dirc- direçíio estadual elo PTB, o
tortos estaduais para evitar major Newton Santos deseja­
urna manifestação dos dir-eto- va estar nO Rio, afim de ten­
iOS municipais sotíoartos com tal' contornar o problema cria­
G sr

, Newton Santos. EstãO ,)0 pela rivalidade 'entre Os e­
eles org<,nizando uma carava, Iementcs do PTB e do l'TN,
na, bom tr ês eleme?-t.os de .ea-l no i1:Jterior,.a qual traz ?re1ui:da dírevorío municipal, para zos ti oi-gamzaçao da base eleí­

protestar contra a saída do toral no �mba,te municipal que
major Newton Santos e contra se aprOxIma.

.

-

a reestruturação dos direto- o- PTN e o pTB, na �ase, do
rios ruunicípais 'sob a orienta- acordo parlamentar fIrmado
c� do sr . Hugo Borghi, na pelos 51'S. Newton, _Santos e

c��níssão conforme nos disse- Emílio Carlos, elll.S�o paul�,
,

.

deles iam disputar as ele1çoes mum-
nnn vanos . .

�

,

d l' ,., I' la"Adiado para amanha cipais com nas ',·bem ,1S. 11_"

o (.rnh·�rque· \ ') l' G)ronqu1into esteja quase dc- tConclue na za, pago evra
"

v "_-_.1:._ X - x - X -.ll.-.ll.-X
,,--x- _""-.... ....

.

Hardt S. A.
Comércio

Frederico
Indústria e

BALA.L�ÇO EFETUADO EM. "ô DE DEZEMBRO DE 1950

"A T I V O"

IMOBILIZADO:
655.73g,50Imóvets ..

ESTAVEL
Máqulnae e Vasilhames • • .. :

,.

Móveis e Utensílios . .
.

Veículos • . . . . ........•......•...

.. � �
, .

141.688,20
940.221,20
38.800,00 274 . 709,4-'1

DISPONIVEL
CaL;a. ,� Bancos .

Caixj. - :F'mal .

44.155,40
666,90

. .'-. .

44.822.30
.

.

REALIZÁVEL A CURTO E LONGO PRAZO;

Mercadoria.s. - Matriz. .
1.326.403,50

Mercador:as - Filia,l . . ,....... 142.631,70
TítulCs em. Cobrança . • 105.574,50

'TítulOS a Receber . . 30.609,50
0011t.::S Correntes Dev,edoras - MI\l.t�iZ 184.688,60
Contas CCl'l'�ntes D�vedoras _- Fll1al 16.Oin.30

Ações Caucionadas ..•............. ,

_._._._._.__8_5_._00_0_,0_0
�.962.865,20

PASSIVO

Devedc·res em Conta Mensal . 96 . 649,90 1.902.595,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
NÃO EXIGIVEL

Ccpíta.I em 1:'çÕe.S • • •...•.•••.••..••

Fundo de Reserva Legal ,

Fundo de ResN'va EspecÍJ:..I .

Fundo de Depreciação, • • .

1 .250.000,00
45.327.70

233.948,10
�4. 941,40 1. 624.217..20

EXIGIVEL A CURTO E LONGO PRAZO

.;
I

,I
I
I

Con!."" CCrrentes C1'6dora,s - Malr'z .

C<ünt.u>J Co!'rent�s Credoras - Filial .. ,

(-{mIl,;; Correntes Cl'edcra� Especia1s
Credores em Conta Mensal '

.

Títulos Descfntadds . . ,. �

Dividendos a pagar . . .

.

Gra,tificações a pagar . .
.

679.137,80
1.000,00

359.941,10 ',,'

4.759,60
30.609,50
'l5.000,00

103.200,00 1.253:64S,\l0

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
85.000,00Caução da DiretOl'h

2.962.865,20

Inda i.r;,l , �m 30 de Dc'zembro de 1950.
FREDERICO HARDT -. Diretor-Presidente
JORGE HARDT - Dil''=tor·Gerente
ADALBERTO SEDLACEK - D'l'retol'-Comercial
HANS HARDT - Diretor,VicecPresidente
ALFREDO KROEGER - Dir-etor-Sub-Ger+rrte
.TORGE HARDT -�G. Livros, reg. D.E.C. nr

, 30.9�

Demonstração da conta "LFCROS E PERDAS" da firma F'rede'
rico Hardt S.A. Indú�tl'ia e Comércio. em 30.12.1950

DEBITO . CREDITO
Mel'cadol'u",s - lucro verf ticado nesta conta ..•... 1.3.42.418,70
Filial - idem, idem 373,90
Jures e Descontos - idem ",' 33.0&4,90
.Aluguêís - idem • 22,490,00
Rendas Diversas - id;>m �,..................... 8.315,60
C/Ccrr�ntes - Geral - Saldo Incobr , 1.820,40
Ccrita, Corrent€o9 -Varejo - idem. idem 1.883,70
D�sp�zas Gerais - �l�ldo desta, canta. . 415.894,80
Impostos - idem. idem ,....... 77.978,50
Edam.pilhas -_ idem, idem 22.3.084,80
1. A. P. L - idem, idem 14.902,00
1. A. P. C. - Idem, idem 11.119,50
Segm:cs .

.
. -'idem, idem 11.103,20

Ordenados - idem,' idem • • .......• 318 .939,50
Fundo de Reserva Legal . 14.933,80
Fundo de Resúva Especial 105.542,00
Fundo de Depl'eciaçã:o • 31.280,90
Dividendos à pagar . • ' 7)5.000..00
GraJificflt;6!'s à pagar . 108.200,00

�------------------

Cr$ 1. 406 .683,10' 1. 406.683.10

Indaial, "m 30 de Dezembro de -1950.
FREDERICO HARDT - Diretor-Presidente
JORGE HARDT - Dir2f.or·Geren,te
ADALBER'TO SEDLACEK - DI'retor-Comercial
F...t\NS HARDT - Diret-or-Vice"Presidente
ALFREDO KROEGER - Diretor-Sub-Gerente
JORGE HARDT - G. Livros, reg. D.E.C .. n!'. 30.945

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaix,o assina.dos, membros do Conselho Fiscal da Sociedade,
Anônima, Fre,derico Hal'd,t S.A. Indústria e Comi;rcio, tendo exa-:minado. minucio:mmente, O relatório da. di1'e'o1"a, balanço. contas
e dem-ab documentos referentes ao exercic'o e'da] d '! 1950. tendo
encC-lltrado tudo em p:t:';rfeita. ordem 2 regul;].ridade, são de pare­
cer que sejam os m?�mos aprova.dos pela, r:l'sembléia geral [l"d'inã·
üa Ia re.alizap·",e nQ di�· 17 d'} mal'CO de 1951.

IndaiaJ. em 7 ç.�, fev:ereiro de 1951.
VICTOR VON GILSA -- DR. OSLYM DE SOFZA COSTA

ALVIN RAUH JUNIOR

Dr. B. Camargo. Rocha
---, Médico Operador .

EX'Assistente dr.!· 2.a C. C. H., Sta. Casa P. P'!ic1Ínll. de �. Paulo

Operações Parlos
Clínica médica de adultos e crianças - Moléstias

de senhoras e nervosas - Vias urinárias
Raio-X (fluoroscopia.) - Onda.;.; Curtas - DiaMqrmia
Bisturi elétrico' - lJltra \'saleta .,...- Infra V"'ermelho

----' Mta fl"equência -.,..-----

HOSPITAL.. D;E MISERICORDIA --

MassarandUbaj-- VILA ITOUPAVA BLUMENAU
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I li M

Os sâ·ndúiches em uma bandei­

ja' 'ou PI13:tO grande.
Se a festa de sua filho:. fól'

I .

" ,

"

,a §L..��"""''''''''J"''''''.R'''.r.....�' cz:y"..co",.....:;.;.....,r..r_reee���

Esquina Transfigurada
.A. escuma CU�2:':!. !-:!'J'il'., bri!hou d::nl(:!ê1am€!1t� com Uh"! brilho,

desnudo de"d'r:; pleno. Nâc que eh s'eja costurnclramente . esoura,
, ,

douco acolhedora propicia. ao crime ou àO!J etlc'Jnh'os d �r"J ·"ti11(·S.
N'ada disso, E' .uma eEquill:ct de a�'j '1u.'llde corno outra qualquer,
sempre ostentando um imperturb«.vel ar .pro,·in<::;lllo, e�m aquele
poste leito, tnIJuõ!<':OUQ, �3mb�m igWJI.'L 1,�d,,:, co' r:tilrQ�; 'lHe por

aí exístern, a jorrar' sobce eJa fr---'eQs ?:�!:ltltt:ÍfX_; rI", luz. NC";_:;S':l
nOite, CI!'''l'stal1to, a' eêquÍ!l'l ��r,:!1Tcell ,1:� :'0) d.a de Lu;,;:::; as vr.

tu.dos e p�cadDs inel�e"ntes à l:terahHr�' �a(.hao d= todas as esquíuas.
E�<L podern estar Iudibr ianrte ,1 g,sntn com uqu=le britho OfUGC3!1-

te de dama da 'noite. Aias1 não estava-, A gente· pc-rc�bia isso com

certeza absoluta, poi;' que não f!'Jl'e�e'.:' ti" nenhum artifício racit

'e vulgar a sua ,imprevista s�Tnelh':H!'��J evm ptruilun!o. JTlor�sciQ
rsso srm, toe!;!. aquela, sri ; g: a!;il C:�ELJel"ll1':e e muito BU'a\"� d� lua

cheta, de, uma figura rnl.uda de "d�le:3Crnte, de !ODg'OS, -lisos cu

be!lOs, loiro'E, faces oõr de l'acI" com 11m 13,1'[;0, .inquie' o vcatldo
branco a envolver rrouxumcntc :,;1123 fo rmas dejicad::Js de ninfa. A

menina permaneceu, parada D3, esqu na, .nurna ,,:titude apre.insiva
de quem espern, não sei quanto t em po . Corno S� Io:;:;e urna, crían.,

clnha apertava conta-a o peite um I arna lheto ue hort.encías vo-

�- _,.:._
CHRISTINA,

[1;'. i.Odnl,,<,,'I't

l-�!tíHf)(.:tapin' ._.- n;--dnn X

Fih� inf � nql1:-1 -_" M f�tah( ..1i.�:t}:H}

n.n"j' 't de Bf�t("!nhro 15
Ii'OI':.IE 1 4 4 1

,---:.y'--,"-,
!

-

-L
�
f

I
t

_�;;=�::::'�h,�,," �::�e�:::::"���::::hO"E':J::: I s Campeões do Ar cer num sca ,1d,0 até a

chefe de ccntabüícr ide da In- COm I: srta Jrma Weígrnann, •

I
fundidade de 250 metros; sendo

dústria Text.l Cia. Hering e fi'- c rnbos rcstdenes em Ribeirão , este ,atuah1l.Lnte o recvrde mun

gura de marcante .prcjeção. nos Branco, neste dlstrito, f" a'
_! Americano S A dia]; e que tal façanha, extre-

meios soe ais blum snauvnses ,
--- J �as _ 00 .II �

.". ••
- maments perigosa, f i re-d.!..1 d�l

'

- A sra , Ceci Sada, esposa ASTRAL DO bIA 1'1 por Emmanuéle Caprcn', um
do snudoso sr , Humberto Seda. Domingo, 25.2.1951 ,

, .f vem te'nen'e da marinha
- A src.. N,adir, esposa do sr, Havendo calma e pacícncia , ,R!�� i5 fie Noy.", 481 - BlUMENlU ,

Werner Eberhardt. do comércio cem <1m'-z:'d'�, pode-se passu r

i
"

, ,1
Iocaf . I urn �legl'e dcrn inzo em c��sa. em "'-��.�<1':_'1>�J"r....... ;"..::.�':=> ...�.... -E<��"""'��.d!C:'.,..ltoo-.................�..........�'
- A Era. Hilclega.rd. es,posa passeies, diversões e v'.a,�0m. A - -- -- - -- - - - - - - - - - - - - __

do sr, Alvino DOro,,·. I pal[vru oral e escri,t.a 9

beiH1
�,m;n�:Wi!:!!;I;�li:llmlm!llmmlmlllllll!lmlllllimlllll!IIllIllIlIlHIIl":"

- O sr. An:'onio 'Bernm'clo :nspii-ada, f':vorec�nd:J jQ�'Jl'ds, � .,�_jl
?

S y=;4 ��Ji _

�e!TIg�l, r8.Sidcnte em Mas>,;aran' livros, c-rrespondência c:,r': &d IS =

dubll'. reics. 't--;
�

ª
O:; na1'c'dos nesta da'" .-1 i ::�r�.U'·gião Dentista § c '511", cnde eram v2ndídas be-CASAMENTOS Graças à notavel intu:ção, por}?- _

, I _
bielas alcoólic,as ctJm a ordemRe·al;z.ar",m�se ôntem. no edi' rão óescobrir s2gred,os eh na �" _ 4 _= (expreSsa d'! que absolutam"'nte

fícioo do Forum 1ocoal, OS ',seguin-' tU:'c:::a, Npec'!'elm(mt'� n" :an,n �
\,0 L.t1.DO DO CORREIO li: TELEGRAFO .-- -

não IlS vend.a�sem a-quelo,s 1.':ndJr�< ,,";: AL.A..h1EDA RIO BH.,Al'IC'O N. 8 �

tes casamentos:,
I
te'-dpeutico. Po�suirã.Q· t31ento (l :; vídu'-s.

Do sr. Herbert Neit;z;�1 com a, clvquênoia. ">
lO,' ':':�';-"'7'�"'i)'P�":l�T1:l':i;-,:,,"'����§�.8.��� _ que

azul cia,ra, em pontas desiguats , A lâmpada que pendia do pr:;;h;
!aprisionou a menir�',' num círcuío de luz amarelada, copiado da
lua, cheia, Sim, nessa noite, 'a, esquina resptandesoeu como nunca

de maneira ínconfundívcí e mág ca, tccharido numa. auréola de}

plentlunk» a menina, as flores, a an;:ie(bcle da 2�.pell�'. DIOS

guerra Ita.líana',
- que, em 1871, foi fune! da

em Londres uma socíedada pa-'
1'30 curar ,os bêbados de s�u vi­

Cl'o; e que o primeirO'
do, Cm tal sentido foi conEr-guir
fotografias de todo.il os ébrios

--------------------- -----_.----__---

NORTE DO PARANA

flor que, ao romp�r da aUl'or�,
é eúmpletam�nte .alva e S� vai
cGj�rind'O de rosa ate atingir o

vermslho vív�, 1.'0 mei-:J-dia; e

que, depOis, Pê!.ulatinamc'nte"
cOm o ca"r da tarde, vai adqui­
rindo tons violáceos até' fica,r a:­

zul, pal'l3: t'Ornar Se novamente
br;.Jnea dut'.a.nte a .. nO'ite e l'Iepe­
til' a sua est·ranha, tranSforina­
ção no· dia s!O'guinte.

Se vo�ê, minha amiga, qUf'r
dar um." fe.atinha no aniv.:ll'sã.'
r'o de} sua filha, qU3 ago,'a já i
é qlPse u'e mocinha, Pt'fJ,'ur�
fazer um." causa alegre,

comO é ela.

Para i!;so, n:ada melh.Gr d�

lhe (n1' U,"43. grande parte
Quanllo ela As fç>::fas ma.is dispen!liflsaa I;

fe5,h::. era lUXUCB.�S não são

as idéi'::t,; or'gínais, a Cam'3.,'3da.,

cár1nh", s'�m medir c�nseir.lls i:'em sad'í!l, a .alegria efusiante e

m,ro dcsp<lsas. Agora qUI! cl-a Já comunica.tiva da mocídade ... e

cres;;eu é 1\ sua vez. Além de

n!tliâade - Ma tf'l'l'i m�lI 'r pra'
z�r E [.1 planejar e org'anizar- tu- festa Um sucesso e sempre .sau-

do no seu gõstú e se t\iv,}:tlrá dcgam.ente lembrad!3:,
ó

'na expt!d!lt:va do dia "l.::t "n,;a I
Pal:a a. próX:ma ',�,est� de sua

fesl�l". filha as seguintes sugestões da�
"

I
rão um "toque" de' novidade,

ml(l' '11 Il escolha seus (>onv;,ó.a- bOm gôsto e 'juventude: '

"

ÇiOi, (�ue es:tu{le <)s d�talhes (''':11 t

SANDUICHES DE

CUPIDO

COrte' o pão de S'lnduiche

"Informações com os escritúrios de São Paulo, i,on�

drinat Arapongas e Marjng�. onde está cenh-alizarle a

Secção de Vendas de '.ferras da'Comluulhia,
fiMo. registrada. so'b n.' 12 IH acOrdo com o decrel;) l.C?' 01" 15 tl� se�em'\:iro � nu

e1161Ic•• fi',� 49011.(14

't'1a.raS'·p 1m" CIOS

olientação, minha

....T as terras férteis do NORTE DO PAltANA. iudo

..l.,. cresce e progdde. Em tôrno da tloref-cente
cidade de MARINGA, ondulam cafesais vergados ao

peso dos frutos; vicejam campos de arroz, livj:'e3
de febres; horta. riquissiinas, _livres de saú'';as,
produzem todos os legumes; e, nos pomar!'!!}
nascentes, laranjas, pêssegos, bananas. uvas e

morangos se multiplicam, doces e sa'boro:'l:J:i.
Sabia ... ?

VtNDAS A PRt.STAC'OES EM PEQIJENOS
• ••qUlt,.' por sua lifuaç60 (190-
gratieo, o NORTE ";0 PARANÁ

, é a, úitíma .zona do Brasil re�

'col'\laclutlmente própria para
o cultivo do café?elA. DE TERRDS NORTE DO

A MAIOR ElvIPR�SA COLONIZADORA DA AMI:RJCA f)O SUL

londrIna R.. V. fi. 5. C. P",ani

... t!lJ$lém'�Uo moíor parta,a zo­

na 9 dQ ,g)(celsnre Terra ro"a 7

••• !:fue, ,allldà (judndo varia d.
tipo, d t..rra ê sempre de Q>f.

jraüroiriária rertjlid(td�?

. Vi enRhllm MarlllgL.
I._i mande buscar !l farofffa.

.'«ItU Soo Paul') I RUQ Sao !lento, 329 � B.o ollciar'

Centro de Administração c Agencia Prínc.i;'lal,
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a

sque-.. .

. .

,,o •

duas vitorias nesta etapa

crdode:

à p2'l'te: o granuo {{'.!pIo de ;(1" li.�.!n·e', expandam sua "Iop' a. rávets de seus quadres e que

c:das, notadamente. quando ° notando-"e, então, v,)l'dadCiro I e�itcm cenas 1� .mentávv.s corno

s�u Ioct rl é o edil'dio da Alarne- ; ca,rl1:�val. I aquelas qU9 };J vertflcar.rm na

da Rio B'·anco. A P"qu:"na >H'_ I para eneecra.r, faremos urn a- 1';t3 f:nal do ccrt.arne 10ca'l,' E'
qulbancadn do campeão f.stadual pelo a todos os que aí'lu'irern ii. uma peleja de c:" ater amístoso
chega a tremer- com o delirio' Baixada, nesta. mragrrifíca. tarde e não se jus'ific;�, de, maneira

dos
ü

ins do cada agrEmiação. I peboli.sttca, hoje, no sentído d·� alguma que seu brilho E',"ja
Aquele que está V'Cnc"nd� di 1 que tcdos saibam se- c,::m:ro" empanado por alguns Irres-

oportunidade a que seus. simP3,- 'lnr ante os momentos d:",favo-, ponsávcis .

o

. tomou-se .

terá que. Mesmo' ussím, e:ntre"!

entusiasmo a. ser

em-IMarona nos pelos elementos das

mínu' 05 regulamentares e de- duas equipes deverá, ser 'i gua.l

110'5 na prorrógaçãu. Todos
I .àquele que esbanjnm em jogos

.

conhecem de" sobejo, entre- {oficiais. S?.o d,::lis antagonista"ltanto, a 'fihra do campeão da; que h3J anos, lulam p:>la heg��

.J_,iga Jcínvilense, todas as \'e· ! monía do -"oceer blumenauensc.

I sempre páreo a �'eo, panden­
do o triunfo oOl'�';' p"!ra um 'Ora

par,a o outro. 41em do futChol, a a r quente

Doencas do
)

_.

..COfqçao ..

DR.CARVALHO
fEl ectrocrdiogra f'a)

Mais de dO anos de apcrfclcoamcntos e SlH:I,;S�O garantem a

extraordinária f;ficipn<.i3. do 'l'orrador 1 ILLA. A ar querr e,
torra o caré em apenas 20 minutos. prescrvandn-Ihe inte­
gralmente o sabor c o aroma e p-oporcíonandn urna g�·�\nd�
economla. Vários modelos e 1�Hn�:nlF)"). i\. Ienhn, c;;r,,_7;'O::>,
coque ou óleo Dir-sel. � o lic ite-110S catálozus. Preces acessí­
veis, facilidades de pagamento,

Temos também: Momhos e e levedores poro café.
DISCOS ocr-c J>A::-Inr..cs Motorps c1é'ric:,;s e OU'rQ$ mnqu r,CI

paro finS indu:>1Tl;JISj ccmercicts, a!]ri-:.oJos e eomesncos, """I��\!"
, _ �'i

INDUSTrIA e COMERCIO--.�'.L!_

l
Fundada em 1913

! Ruo Pírotininga, 1037 - Caixa Posta! 230 �,paulo
L Oficinas e FundictíQ em GUCHulhos (5. Paulo)

.

-.-IIII

Banco do Co mércio e Indu!trla de S. Paulo S/I.
. .

FU.NDJlDO EM 1839
.

<" "," SEDE: Cl>__PI'IAL

CAPIT.AL .. . .. , .. .. .. .. C!'$ lõO.ODO.OÚÓ,oo Ft..fNDO DE !',ESEF(ilA .. " .. .. .. Cr$ 101.121,77.'),30
FUNDO DE RESERVA LEGAL.. •. C1'$ 12.54'3.::18.60 LUCROS E:e.f SUSPENSO .... c-s 12.273.66�,00

Areo-Artusl

.B.ALANCETE EM 31 DE JAi'tillIRO DE 1951
COlUpreendelld'O ].!atriz e Fifnis, d€: ft_n1.-eric.ana, F.!.1l1.p2rO, Apucaru na, Ar .·.r;:":J1_la?�a. Baurú. Bebedouro, Bh-igui" Blumerrau, Botucatú,
Bragança, Paullsta. CI..:f�lândia, Canlpinas, Catanduva, Cn�'1�ib9, F'.(.l!:CH... G�r�a. Jab:l+i.cabal. L;n::;; L ndrna, :r'fIariH!1j Olímpia,
Ourtnhos, PuranEguá, Piracica}-Jll, Poços d3 Cald::s, J1-resldente P1'!!!_�eDU',. Rlb�irã'J Preto, Rio Claro. Rio de J'aneiro Santos, São

Carlos, Sá:j J'-:'âo d a Boa. V:sta., São .José d,., R'o Fl"'.::to ..
Sq_o- .:1!J.htlf::1, Ga!c·c�.!b:. Tanabi. 'I'aquaritvnga, Taubaté rrupã, Val irihc s, V.al-

.

pa.ra.iso, Vit órt a, 'Vo upo ranga e Escritório d� Salto ----

ATIVO PASSIVO

C A I X A

I}!' - NÃO E�J.(.;.n-'EL
Opjtal . : 130.1)00.000,00
Aumente. de cIJp'l'al 150.000.000,00

223. 738.0J6 00

m'lita'�,

em

í Em moéda corrr nt.e , . . .....
"

I Em depõnto U<'J Bane' (:0 Bl'�s.i! ..

! Em à.eP. i:t c;'dê'm ela St'p. da Moeda

e do Of>d'lo ' .,.,
, .

Em ou!rÚs'Bsp:e'es , ..

65 . 312 .8(4))0
126. 7ú3 .819.30

'!_
•

_EHl') de reserva legn 1 .

Fu ndo de r"';:;-frva . . . ..•........

12.549.278,60
101.121 :f75.30

e

15.428,14Z,10
16.213.179,70

lJ"Ull-,:k. de Pi üvÍs;-j_ '':;'

Gll�rí·�. l'rfi'.:.TV=IS • 263.371.Q53,93

�ob AR.

B� R,EAI..IZAVEL
I,etn1S do Tesouro NaciOnal

Em1Jré3t em C/C 122.029.-H7.00

Elmpt!Íst. Hipotec. 272 .(9251)
-

T tulos Descontados 1.115,388.366,00
Letras s. iec: de C/Pr. 156.069,30

. PaíS 317.265.454,70
'país 27.492.132,10

Corresp. n!) Exterior 19,907.552,30

Outrol> va)ores 'em
moéda '�s'range.jra

Ct.lpital a realizaI' 12.672.900,00
outr s créditos: .. ,. 12.321.385,!JO 1.627.505.3\19,80

G - EXIGnrEL
\

DEPóSI'L'OS

à vista e a curto prazo:
1

.

de p(lc�p.ns F'úblicos 6.812,232,80
de Allt.arqu'as . ... 11.454,00
em C/C Sem Limite, 591.4'79.'101,80
em C/C Linlitad'as 207.417.595,90
em' C/C. Populares 5.610.023,50
em C/C Sem Juras 35,716,338,60
em Ij/C de Aviso 45,819. 786,7!l
ou�ros ri' pósitos 21.8fi4 ,301, 1.0em débi.tD' com 917 ,781.137.40

331.132.80

a prazo:
�e PL'de.res PúblicoS 5.127.500,00
de Au'�rqu:as .

C:�, diversos:
a prazo fixo

.

de �v·s:J prevkl
Dl! tI OE, . d ;põsi j (",5
Lctrl : S fi Prênljo

201. 255 . 305,30
46.151.074,70

252.533.880,00

53. Z;J3 • ;JHO- no

1.170.315.017.40

OUTRAS RESPONSABILIDADES

Obrigaç,jes diversas 51.321.500,50
Lelras a P.agar .....
Letr;,s Hip-tecárias
Agên-::jas nO' Pds nõ'S,82J .9!l2,70

Corr[·"p. n{) País., 42.312.3S5,20
Agenc:as no Extcl'ior
Corresp. TI,O Ex'erio" 473.073,30

5-1,290.650,10

Ú .666 .518,90 í.705.79:1.7;Ú,60

3.003.1M,20
2,060.204,70

Ordens de i�]gamnnfo e

outrO!', cl'éditos '. 74.515.920,30
Divi�teTIdos 11: piJg3!' 1.2-15.952.60 508�72(}.824,60 1.ü79.035.8,±2.G,J

i1e�,'l!l'.

Rádios:

Rádios:

n - RE8ULTADOS PENDJ�N':rEg
Contas de resultados ,... M.tJ23.197,40

551\.752,10
10l'i.578.60

n.837.634,20
II .- CONTAS DE COMPENSAÇ.�O

4.504.º64,90 Depo"itantes de valore�, em gal'. e

etn c:usiódia . . ,. 1.11.6.197.36!l,!'IO
,

Del}di�!itj:H!te§ de "ftu"QS Em eobran'ca:
�if"! pa-;s • .. .. �. � �. �05.2r,O Zg4,OO

'
_..

de Exte!'L�r .. .:37 .072_�02�90 342_35�L48�,eo

•••• _".""!- �

[Coutas de Od2m) 156.240.574,601.614.790,431,40

'i Cr$ 3, tiOz .120.524,70

I.C�;;-O-.-------·-------'-"-'--------
�--'-,

F�";erei!'o de 1951.

(<1) F:D[TARDO AZEVEDO FEIO - Gerente
(a) ORESTES BARBUy -- COntado!'

C.R,C. Sp, N, 2.744

--. -

_____

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1;j6 tone ludas .

° rabicho possui a capaci­
riarles de resistenciu maior, de

175 toneladas, e foi adquirido
_ segundo revelou o enge­
nheiro Paul Hieling. da. Com­

j;anhia Caminho Aereo !,ão de

Açúcar - na J. Pahlig A.
G. Kolonía, na Alemanha.
Tecnicamente. .a julgar-se

pela capacidade de resistcnciR
do rabicho e pelo pouco tem­

po de uso - J?enos .

de
anO - não sena possível
<'istl'ar-se o acidente.

'

'"

Duas altei'uativas fecham o

\"IISO, e Isso .a perícia decidirá
em uma ou duas semanas: ou

se ver'ificou defeito de fabri­

eaoâo do rabicho. ou este 'era

velho iuconsístente e não su­

potta�ia a resisteuCÍa do bon­
dinho. Há ainda. uma tangén­
te : a hipótese de sabotagem.
Mas nada se apurou nesse sen­

tido.
RESTABELECI1\IENTO DO

TlRAFEGO
Apuramos que o restabeleêi­

mento do trafego do bondi­
nho para a Urca demandará
2proximadamente duas sema­
nas ou mais. Providenciar-se­
Ú a remoção -do bOJ1Clir�,'1�,
novos e resistentes rabichos e

fares-á a vistoria dos cabos­
tr-llhos ,

Logo que a perícia conclua
esse metículoso trabalho, o

trafego de passageiros lS'era
restabelecido. Por enquanto
viajará para a Urca apenas a

caçnnha de carga.
NÃO FUNCIONOU A BOIífE
A boite Casablan�a não fun­

cionou ontem, em consequen­
da do acidente ocorr-ido com

o "bondinho" do Pão de Açu­
cal' . Os artistas que ali, se e­

xibem. não obstantes os esfor­
ÇOs desenvolvidos, não conSe­

guiram romper 30 mu1tídã? e,

tumhem Os cordões de Isola­
mento, o que Impossibilitou a

representação da peça "Ver­
melho 32", a qual, entretanto
na noite de hoje, estará no­

vamente em casa, Os pre­
juizos de Casablanca foram
('.,tünados em 3il mil cruzei­
ros.

VIOLENTO E INCIVIL
Causou indignação a todos

no local do drama aereo, a

atitude violenta e incivil do

caso'

Em atudois· o, novo tratad.o
comercial Brasil·Argenti�Q

vendas à Alemanha Comercio em vigor até julbo

RIO, � t O\<IE'nd.) - A ci-

I
Foi ai. qu!' surgiu o imprc- ru W tuil , Ele guuhou UIll:a

dade ainda está vivendo os vis-o: o heroismo do mecaulco ! casa, oferecida pelos p[!;ss�gel­
momentos du grande eiuoçâo I

Augusto Gcncalvcs. que viaja. ros do bond�n,to e _um (belo
causada pelo drama do bondâ- va no toldo eb viatura aerea. quadro, de celebre pintor, es­
j1ho, tl3 Urca, que concentrou Deixaram. lá da Urca, que 11- tiruado 'em 2U mil cruzeiros.
"" atenção e Jmprínüu nervo- r ma corda

.

escorregasse, pelo O povo, certamente enviará
sismo em todo país, Eram 21 cabo-trtlho, até às suas mãos. tamhein donativos a Augusto,
passageiros suspensos num veí- No bondinho todos sentiam 11 que bem merece essa deferen-
culo sinistrado. sobre um :1,- medo, panico . ela publica.
bismo de quase 200 metros, Augusto desceu peln corda LADO TECNIGO
,\ qualquer instante, a írni- unx !lU metros, dando' com o .\. reportagem voltou, hoje.
nencía da queda fatal, em cada pé no flanco d'i. Urca . Depois pela manhã, á estaç'ão da. Praia
passageiro, para aumentac a galpou as rampas até O cimo Vermelha.
inquietação, esta pergunta de- do morro, E. horas depois, A 's H,3U o .perito Appel. do
sssperadora: Se um dos cabos- resolvia, ele só o problema da GEP, entrou em ação. Tra_
trilhos partiu, como o outro remoção dos passageiros. Irn- tava-se de saber, rigórnsa­
que segura o bondinho, pode- provison uma caçamba que, mente, a causa do acidente,
rã resistir'? E em baixo no lar, deslizando pelo mesmo cabo O que partiu, causando
f;O .j" Praiu Vermelha, cerrte- que sustinha o bondinho. retração do veiculo. foi o ra-

nas de milhares de olhos vol· tr-ansportou os::!l passagei- bicho de um dos caos..trllhos
tavam.se para o veiculo, in- ros , de sustentação, sobre os quaie
quietadoramente . Havia uma Ao herói, Augusto Gonçal- roda o bondinho. Os cabos
inquietação perspectiva de cai, ves, ofereceram dinheiro e nas extremidades terminam em
não cai, e 'j solução custava. I, r-emios , r}�n'as de aço, chamadas lu-
Corriam as horas, Como re- O prestdente da Sul-Amerí- vaso que evitam o esfacelamen­
mover os passageiros daquela eu deu-lhe 20 mil cruzeiros. te do cabo-trilho. Dessas bar;
r-:aiola perigosa '! Um funcionario (h Prefeitll- rus de aço - Iuvas - partem

RIO 24 rMeríd , t - No l\'[i-" A propo<,;ito da exportação ajustada aos interesses de ,. ocupou lugar de destaque.�eutre
nísterlo das Relações �xteriO-I'de lJan�na d2clarou li nossa re- a .200 lavradores que no lito· nossa banana e da. nossa la-
res. a reportagem fOI ontem Jortagelll o sr . Manuel Carlos ntl paulista amanham a terra ranja. ,

informada de que ainda está Ferraz de Almeida. diretor da e prcduzem. De setembro de l!Jif!Ka'agos-
em rase de estudo � - troca de Federação das Associações PARA A ALE!NIANHA to de 1950 voltou aquêfu; pa·is
impressões - - o novo acordo .'lurai:;; de 'São Paulo:' POI' outro lado. osracam-se a. assumir a sua antiga posi-
comercial com a Argentina, - Essa exportação não po- os 17,OSsl1s expol,tadores de fru-

f
çâo de grande mercado para

.
Adiantou o nosso informau- 1e ser considerada sob o pon- tas 110 sentido de conseguir frutas. Pelo porto de Harn­

�e que, tend'l terminado em :1} d� vista de pequenos gru- 2mpHar o volume das exporta- burgO. que é um dos mais bem
{lezcmbro ultiIlln a vigeniia do [,os. intel'ess::!dos na colocação <;iíes brm;ileiras desse produto

j
aparellH!dos do IIllIndo; entra;:­

ajuste que no findo ano regu- ela !leSSa fruta no exterior, cs maiorP$ (:onsumidores da r3lll, naquel", perlOdo, 3.497,71/
leu nCSS;lS relações comerciais 'll?S sim (leve efetivamente ser jla-ra ti Alemanha, que sempre rachos de bananll's; dos quais
com I) Prata. as autoridàdes -----�--------------� apenas 300.UOO procederam de
brasileiras e argentinas inicia- PRIMEIRA MENSAPEM DE «NAÇÕES UNIDAS, nosso país.
ram imedia·tamente novas ue--

NOVA YORK»
4 Ouanto li laranjas, entraram

�!Ociaç6es, que ainda se acham no� referido porto, no mesmo
no terreno das consultas. "Xaç,jes l:nidas. Naya 101'- I :VfanhaLtan. No flagrante, a "n(f. comercial, 2.458.748 -cai-

',lue" é o endereço {lfidal da ;-.enhora Christil1e Bi:eder xas. volume oito vezQs mais
- Possivelmente no proxl-

d .. ele"ado que a exportação to-,

t e 0rganizaç�10 mundial agora (Il.ll' fransnii.te o J}]"'in1,�tro e.spu- •

mo me,; - - aerescen Ou - lU -

19.J pelo porto de Santos e e-
audiencia llUblit-a, II Comissão a maio!' p3rte de suas illstal:.l- clJO de teletipo fl parth' do

qllivalente a total exportaç'âoConsultiva úo Intercflmbio Co- ções e pessoal foralll tnwsfe- lJIcderno arr'anhu-t'éu da ONU, brasileira atual.Inercial ('om o Exterior ouyirá
r irios de Lake Sucl'eSs para a da e� quenla para li direita, Tambem no que ·diz respei-

os interessados, p':nl tomar
t

.

t d to a essa fruta o mercadQ ger-. -

t !leVa �,ede 'Jenllallellte em por '\Vilder 1"00 e, DIJ'e OI' o ' �eonhE!Cllnento <tos prodlu os t

manico não contrt.' ainda. com
qUe a eles exportai' e impor- apr�cia:vcis fornecimentos do
t'lr. Logo depois serão feitas

Brasil.
as respcetivus listas para en- ......__

.

trega as auToridades arg,�nti­
!la::; .

No momento oportuno a Co­
missão cOlllunicarÍl ao l'omer­

cio e á industria: a resposta
recebid"l, haH'ndo nOva audiel1-
da p;Wa dis!;ussão da proposta
do Governo de Buenos Ai·
res,

EM nC,OR O ACOHI)f) DE
FRUTAS

Por outro lado, disse, ainda
o mesmo infornwnt", que o
acord;) referido no inicio desta
reportagem, ainda continua em

vigol' - até julho do con'ente
-- a parte rE'ferellte a expor­
tação rh frutas, celebrada num
lotaI de 27!í milhôes de !Cru­
zeiros.
Somente ap{'s aqu('le

YOF�TÚ o Brasil a tratar de
novo acon10 para exportação
de frutas p,lra a Argentina.
fden ti!', ln formação nos foi

prestada pelo presidente do
�jncli.::ato do Comercio Ataca­
dista de Frut("s, o qual, disse
tmnhem que )101' estar vigoran
�o o l�cordo firmado em junho
Ce 19:){} nada foi feito até o
momento, para a SUa renova­
ção.

-'TIro,':::'_2'1�'(Merid,) - Anto­
nía

.

da costa Vieira ofereceu,
ao juiz da 4.a Vara Criminal,
queixa-crime- contra Joaquim
Dias da Silva Esteves,
Declara' queixosa que, em

1946 r-ecebeu de presente um

papagaio, oferecido por João
S. ares Queiroz, capitão de
Longo Curso do navio nacío­
nal "Rio Juruá da Cía, Necio·
nal. dé Navegação Costeirat /

Afirma a querelante que
lratava u animalztnhó com
muito carinho. desvelo e até
com todo "interesse humano",
Dai a ave passar a merecer a

atenção de todos de sua famt­
lia,
Antonia Vieira tem um filho

de nome 'Marcos 'Costa, Vieira.
que faz parte do Teatro Expe­
rimentaj de Operas, desta ca­

pital. -Com· o 'exercitar 1Cons­
tante do [ovein na presença elo
papagaio .este foi aos POllY.::OS.
'\'ssimilallelo as notas musica�"e
""upos voçais musicalizados,
?"ossuidora de tal cabedal, a

ave já ,emitia; seus agudOS .. se­

melhantes ao canto do jovem
operista, Alem disso, articula­
va proposlçoes, COlDO sejam:
"O papai está' bom' "papa­
gaio e rei", papagai�' stá com

fome" � mais é\lgumas exprcs­
s6es corrJqueiras,
Com o decorrer do tempO,

aquela a�-e se tórnou elemento
participante da vida intima. e
social da querelante, sellod,
por isso, apresentada ás pes­
soas de suas relações ocasião,
$1 qUe repetia as expressões.-

hilizaçãn de PreÇ'Os, sr· Mi­
chael DisalIe, emitiu UJl1fl or­

dem fjiando o preço de vt"da
"a varejo" de todos os< automo_
veis com objeto de pôr fim a

Espeeui,'ção que se estava rea­

lizando eom "autollloveis usa­

rios, mas novos". A ordem a­

vendi-

Maiores

tau sens!lção, ocorreu

guinte maneira:
Bureall de Imprensa e PUbli-jlnfOrmação Publiea; e Thomas A' tarde de ontem,
:ações; );3sroliah Entezam, J. HamiltOn, do "Ne ...v York na chamada "Pensão

Presidenle da As�elIlbléiti Ge- Times", Presidente da Associa- lianne", á' aveln'ida J·ulio de

J ai: D'ivid Owen, Secretario �iio de COlTespondentes de C�stilhos, um individuo que se

I:eral A�ljuntl) JJ(l�'a ,Ass,untos Jomais nas Nações Unidas. j :.�s a. l�dal' com .a� �1UlheresII�ccn{�nJl.cos:, BenJan�lll Cohen, (FOTO ONU) - h .ples�nte�. a.p;_lJel�tando ter

;ecrd:lt'IO (,eral Adjunto para IllUlto cll1111eJro em seu poder.�
::---------_____ Suas atcnções foram especial-

alou O ar.ml-go por causa de mente dirigidas a uma das

"pensionistas", de nOIlle Lídia
l'olezí Dal Bosco, COm quem

um'm.....·.dl"ytil·da de vlDnte cruze-Iros tomou conlJ!J!que e v-ermute,

��)- Os dois ficaram juntos por al-
gum tempo e, 'em seguida, o

homem puxou de uma nota de
J,]il (lhu:clrC'o.:i" t:t'ando-a de

um maço volmnOs(), e com ela
pretendeu pagaJ' a d\espezà.
Mal. porem, Lidia pôs
olhos na nDta" exclamou:

� . l\I�s essa .nota é

POR'I'O ALEGRE. 2,1 <Me­
rid,) - As autoridades poli-
c;ais prenderam um individuo
em cujo poder foram encon­

tr'ados 20 notas falsas de mil

cl'uzeiro�';. O fato que desper-,

,JS nutas falsas, A respostn J o encontro de
do acus;,c!o foi esta:

,
.

lUO notas falsas,
,-- En não ,fabriqu�i () di. cruzeiros!

lIhe,iro. E.ncontrei um pacote A policia local telefonou ás
cGm es!!as notvo8 no avião em autoridades de Arara.nguá '50-
(fll� vim de Araranguá, Santa licitando uma busca na perteu­
Catarina.

-

I
&a tipografia de Pedro IZQPPo,

A autoridaae não se conveu- 011 Pedro Izaletti- ou .Tosé Za-
nato, ou seja lá como 'se cha',
!úa, pedindO-lhe tambem pos­
úveis antecedentes
a fieha, enfim.

chame a polída.
Assim foi feito. Avisado pe­

lo telefone, o delegado Licur­

'gO CaÍ'dOSQ compareceu á 'Pen-
�ão de Liliannf. .e prendeu o

passador da nota falsa, /Condu­
zindo-o ao serviço de plantão
permanente.

_

Ali interrogado, deu ele o

nome de Pedro Iz,a,}etti.

ceu e mandou dar uma batida
1,,0 quarto do holel em que
Pedro estava hospedado.
E o resultado da batida foi

----- ------ _.__._-

Teixeiranha voltará
DESCOBERTO O I Bismarck, Nelson e Genessi,
CRIMINOSO . momentos antes, ha.viam bgbido

CRIM:INOSO i ndm bar existente na subi di a: do
O caso foi então entregue à I morra. Em seguida, discutiram

Policia Técnica, ficando o dete- � viole.ntamente,.em virtude de

.tive Orestes e os inyestigadOl'Cs I uma dIvida �8 vinte cruzeiro�
Cal'Valho, Neves e SObrinho,! qUe :r;rels�n tmha, com. Gen:ssl.­
encarregado,:; das diligencilc,s. O", ,O PrImeIro negou-se a paga-H,
policiais. apesar dos insucessos; Qccrrendo então a viOlen.tl3! cena,
d'::; inicio' das investigaçõ,�s, con- de sangu8, Os pr,otagonl.stas :d"
seguiram num "tOUt· d9 força". crime e mais a testemunha são
de"cobrir uma. tes:emunha do pescadores da.;Colonia Z-5.
homicidio.
TII':tav3-,se de' outro pescador,
conhecido nG local coma um tndi­
viduo de p�,;simos antecedentes.
de nome B'smarck Rosa dos

Santos, tambem residente na

Quinta do CajÚ. .

Bbma1'ck, :1 princiPio, cau�ou
lllumenJ.s dificuldades àqueles
polidais. Est�s seguiram dlver_
�.!.s pistas falsas indicadas p�10
pesca,1or, até que :>1"'. caindo em

vár:a.s cont!'adições. acabou pcr Siio (':;mlo. 2,t (,Merid,) --

'r.dic·r 'J �'Jt()r dn crimC'.. A- Ante_onteni, Irat:i retorllou Ú
'-ntou então 'como assassino t'esÍlleneÍa do esposo, e foi
OutI'o PesclldOr. Genessi II'Iar- bem receh,ida, tanto que foi
tins :;ui'eiro d" 24 anos mora- "Olllpl'ado nm 1eitão para fes­Não há (lerIlOCrd.:::ia com i,. dOI: 11'_1 mO;'I'o ·onde �.",' d��en

1
tt'jar o fato. Os cint.:o. ,filhosignorancia, A cartilha é a .,

chave dI) COnhecimento. .. 1 i rolou u' crime. 00 ('3sal estavam satIsfeItos e

Matriculemo!! os analfabf!_ i I l·alestrararn demOradamente
tos num CUrso de educação t

O MOVEL DO "om a mãe durante o Jantar.
de adultos. I HOMICIDIO I A',; :W.3:1 bOI'as, qUando. ali se
------

' Segundo ainda declarações de l'ealizava uma fest!l, Luiz An-

Publíq� o ma,tutino ,carioca rinense qU;l, falando à nOssa, re­
"O Jornal" a seguinte nota 190_ :portagem, esclar-�ceu que
bre o ;famOso, scmtchman cata- após (} ,término do 'J'C�'Ileio Rio­
rinense: São Pílula, embarcará com des.

tino a S:lnfá_catarina, abando,
Ri,o. 2,1 (Meridional) - E�tá

Esdal'ecido 'O crime de, morte. 0_
I

corrido na Iloite de ante-ontem
no Morro da Qninta do Cajú:
CQnforme foi noticiado. o p�s­cada!' Ne)�,on Martins Ferreira,
solteiro. de 29 anos de idade.
foi ali aba'ido, cem uma eer'toi­
ra f"cada no abdome, ti31ecendo
logo depois. O crime até às Pri­
meir,as hOras de hOje. manti­
nha-s� envolto em grande mis­
tér:o. pois não fÔl13l presencia­
do pOr ninguem, esta.nd.o a polí­
ria' em face de mais um in:;olu­
'leI caso, Nada de importante
f0_i . l'::velado às autoridade:;-, po_
IlClt!'S ':1.:) 16. di�tri!o. as pri­
n1eIras -II; tomarem conhecimen­
.to do fato. Sabia-s3 apenas, que
a vitima, antes de falecer, fô­
!lJ descoberta por populares que
transitavam pelo local, onde <1),­
cOrreu .a -agressão. TOmado nos
pr:onunciou pala"eras inintelegi­
bt'aços <:te um deles. o pe,scaà.or
Y<l' S.

> fl1.1ecendo em seguida, sem
qualquer revelação"

rou a lllulbel' a autoridade.
O dr. LicUI'go Cardoso man­

tluu' submeter Pedro a unIa
revista e, para surpr�a'··geral,
em s'eu poder encontrou mais

nando d'J vez o

.�a!

O h<Ímem in�istiu em que
boa e então Lidía

AssassinouHa iovem esposa
que. voltára para t lar

SUICIDOU-SE A SEGUIR COM A MESMA ARMA
tonio saiu cC'rrendo atrás de
I ['3l'Í e côm uma faca lhe des�
feriu ce,'teiro golpe na altura
do ventre. A seguir, voltou
I ara ca::;3. e suieidol.l_se com a

memw. arma. Os corpos foram
relllovidcs para o necl'otel'io
do Araçá.
Ao; pr::m,;;-iros .:njnutos· de.

cntcm verifkou-se brutal een'3.
de sangue no bailTo de Vila
Càlvii'l, .cm homem "lssaSSin'oll
�;Ua esposa, e ti seguir. Utili­
z'.ndo-se da m€-1'11l1 anua pôs
i. ex.istpncia. Pelo que'apu­
'roli o delegado de plantão !la
'C:entral 'de Policia em dezem-

-

bro ultimo Luis Antonio Gon­
ralves. ao chegar a sua resi­
flencia, na l'ua Gabriel sll1 na­

quele }l"irro, SllI'pl'eendeu' sua
esposa. Iraci Gonçalves, de 26
r. nos, em f1ag'·an te adlllteriO.'
Depois de cerrada discussão.

I'
resolveu expulsar, :� esposa, e
('�t? passou a reSidir em Jlln­
diai,

<tos ,ompOnentes de nossa. crôni-
I:n' .escrita e falada.. quando
of<'recida à Associação dos

Pedro consegU�'J Vale

...
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